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Resumo: Este estudo investiga as potencialidades socioeconômicas dos quintais 

agroflorestais na produção de alimentos e geração de renda complementar para a agricultura 

familiar na Amazônia. Os quintais agroflorestais, que combinam práticas agrícolas e 

florestais, emergem como alternativas sustentáveis que não apenas promovem a segurança 

alimentar, mas também favorecem a biodiversidade local e o uso dos conhecimentos 

tradicionais. A pesquisa foi fundamentada em uma revisão sistemática da literatura 

científica voltada ao tema, adotando uma abordagem quantitativa para identificar as 

principais contribuições econômicas e sociais desses sistemas. Os resultados indicam que 

os quintais são cruciais para a subsistência das famílias, fornecendo uma ampla variedade 

de produtos alimentares, medicinais e de renda. Além disso, destacam-se pela sua 

capacidade de diminuir os gastos com insumos e proporcionar uma fonte de renda 

diversificada, com a venda do excedente de produção. Apesar de seus benefícios 

significativos, o estudo ressalta a escassez de pesquisas aprofundadas sobre a 

agrobiodiversidade nos quintais da Amazônia, sugerindo a necessidade de maior atenção e 

incentivo a esses espaços. As descobertas apontam que, alinhados a políticas públicas de 

incentivo, os quintais agroflorestais têm o potencial de estimular a sustentabilidade na 

produção agrícola na região, promovendo a inclusão social e a valorização do saber 

tradicional. Portanto, este trabalho reafirma a importância dos quintais agroflorestais como 

patrimônio cultural e estratégico para o desenvolvimento socioeconômico da Amazônia. 
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INTRODUÇÃO 

A Amazônia, um dos maiores reservatórios em termos 

de biodiversidade e capital natural, ascendeu a um 

patamar de centralidade nos debates e fóruns 

internacionais dedicados às intrincadas questões 

ambientais e às urgentes mudanças climáticas que 

moldam o futuro do nosso planeta. Reconhecida 

globalmente como um dos maiores reservatórios de 

vida em suas múltiplas formas, a região amazônica 

possui um vasto e promissor potencial para a 

implementação de estratégias de exploração 

sustentável de seus recursos naturais (Moreira; 

Manzatto, 2023). 

Nesse contexto, iniciativas cuidadosamente 

planejadas e executadas, que visam a exploração 

consciente dessa riqueza natural, abrem um leque de 

oportunidades para a geração de benefícios 

socioeconômicos significativos para as populações 

locais e para o país como um todo. Práticas como o 

extrativismo sustentável de produtos florestais não 

madeireiros e o desenvolvimento da bioeconomia, 

ancorados em princípios de respeito ao meio 

ambiente, emergem como caminhos promissores para 

conciliar a conservação ambiental com o progresso 

social e econômico (Moreira; Manzatto, 2023). 

A sinergia entre o conhecimento tradicional, 

acumulado ao longo de gerações pelas comunidades 

que habitam a Amazônia, e os avanços da ciência e da 

tecnologia desponta como um motor para a criação de 

produtos e processos inovadores a partir dos recursos 

naturais da região, impulsionando um modelo de 

desenvolvimento regional intrinsecamente ligado à 

sustentabilidade (Alves et al., 2022). 

Entretanto, a exuberância natural da Amazônia 

enfrenta desafios prementes. A exploração intensiva 

de seus recursos e o crescimento, por vezes 

desordenado, das atividades econômicas têm exercido 

uma pressão considerável sobre a floresta, 

impulsionando o desmatamento e a degradação do 

solo em extensas áreas. Embora dados recentes do 
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Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia 

(IMAZON), sinalizem uma alentadora queda de 60% 

no desmatamento no ano de 2024, a necessidade de 

ações contínuas e eficazes para reverter os danos 

ambientais preexistentes e prevenir futuros impactos 

permanece crucial (Imazon, 2024). 

Diante desse cenário, os Quintais Agroflorestais 

(QAFs) emergem como alternativas inovadoras e 

promissoras para a recuperação de áreas degradadas e 

a promoção de um uso mais sustentável da terra na 

Amazônia (Mendonça; Jardim, 2017). Ao integrar o 

cultivo de diversas espécies agrícolas e/ou a criação de 

animais com a presença de espécies florestais, em um 

mesmo espaço e tempo, os QAFs oferecem múltiplos 

benefícios para as famílias rurais (Costa, 2023). Além 

de diversificar a produção de alimentos saudáveis, 

fornecer plantas medicinais e gerar renda 

complementar, essas práticas agroecológicas 

contribuem significativamente para a preservação da 

biodiversidade local e para o fortalecimento da 

segurança alimentar e nutricional das comunidades 

amazônicas (Maurício et al., 2024). 

Com isso, o estudo foi conduzido por meio de uma 

investigação aprofundada em periódicos científicos 

que abordam a temática da agrofloresta e do 

desenvolvimento rural na Amazônia. Para atingir os 

objetivos propostos, realizou-se uma revisão 

sistemática da literatura científica, com o intuito de 

identificar os estudos relevantes sobre o tema e situar 

a presente pesquisa no panorama científico atual. 

Portanto, o mote central desta pesquisa reside na 

demonstração das significativas potencialidades 

socioeconômicas inerentes aos Quintais 

Agroflorestais como estratégias eficazes para a 

produção de alimentos diversificados e a geração de 

renda para os agricultores familiares que habitam a 

vasta região amazônica. O objetivo principal é 

apresentar, com base em uma análise rigorosa da 

literatura científica existente, as principais 

potencialidades econômicas que os quintais 

agroflorestais oferecem para o bem-estar e o 

desenvolvimento das comunidades da região 

amazônica. 

POTENCIALIDADES DOS QUINTAIS 

AGROFLORESTAIS NA AMAZÔNIA 

Caracterizados pela diversidade de espécies vegetais 

(incluindo ervas, arbustos, palmeiras, árvores e 

trepadeiras), os Quintais Agroflorestais (QAFs) são 

cultivados e manejados de forma sustentável pelas 

famílias em suas propriedades. Essa abordagem 

garante o acesso a produtos alimentícios e medicinais 

essenciais para a vida, além de representar uma fonte 

de renda para o núcleo familiar (Duarte; Pasa, 2016). 

Os Quintais Agroflorestais são especialmente cruciais 

para famílias rurais com recursos financeiros 

limitados, baixo nível de instrução e dificuldades em 

alcançar estabilidade econômica. Nesses contextos, 

esses espaços se convertem na principal fonte de 

subsistência, provida pelo cultivo de árvores frutíferas 

e pela criação de animais. Uma alternativa menos 

comum para obtenção de alimentos envolve o 

deslocamento para localidades vizinhas que ofereçam 

produtos a preços mais acessíveis (Carneiro et al., 

2013). 

Yamada; Osaqui (2004) observaram que os quintais 

agroflorestais de Tomé-Açu, no Pará, geram 

excedentes que podem ser trocados entre vizinhos, 

amigos e parentes, ou comercializados nos mercados 

locais, tanto frescos quanto processados. Essa 

dinâmica é facilitada pela presença de instalações 

simples nas propriedades para atividades como 

limpeza e embalagem de vegetais, extração de polpa e 

congelamento de sucos, além da produção de geleias, 

bombons e biscoitos a partir das frutas e nozes 

cultivadas. Essa produção é central para os sistemas 

agroflorestais planejados dessas propriedades. Dessa 

forma, os quintais não apenas fornecem alimentos 

frescos e acessíveis para o consumo familiar, mas 

também representam uma fonte de renda adicional 

através da venda dos excedentes da colheita e dos 

produtos processados nas feiras da região (Yamada; 

Osaqui, 2004). 

A dificuldade de acesso a cuidados de saúde é comum 

em áreas rurais. Diante dessa realidade, muitas 

famílias recorrem ao conhecimento tradicional para 

cultivar plantas com propriedades medicinais, que são 

facilmente encontradas em seus quintais e utilizadas 

como remédios caseiros. Essa prática se deve tanto à 

abundância da biodiversidade local quanto à limitada 

capacidade financeira da população (Silva et al., 

2019). 

Entre as contribuições para a sustentabilidade destes 

sistemas, podem ser destacados a eficiente reciclagem 

de nutrientes, a preservação da agrobiodiversidade, a 

variedade de produtos, a diminuição da erosão do solo 

e o fornecimento de bens e serviços não 

comercializáveis. Conforme Fraser et al. (2011), esses 

sistemas geralmente se estruturam em duas partes: 

uma horta, área de cultivo mais intensivo próxima à 

residência para plantas alimentícias e medicinais, e um 

sistema agroflorestal mais extenso, com manejo 

menos intensivo e predominância de espécies perenes, 

que se expande a partir da casa e da horta. 

Além de atuarem como importantes centros de 

agrobiodiversidade nos trópicos úmidos, os quintais 

agroflorestais podem impulsionar a geração de renda 

e emprego, oferecendo serviços valiosos para a 

segurança alimentar, servindo como bancos de plantas 

medicinais e condimentos, e promovendo a 

domesticação de espécies vegetais. Adicionalmente, 

fornecem matéria-prima para o artesanato, 
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representando uma alternativa de mercado, e podem 

assegurar a disponibilidade de combustível, madeira e 

forragem (Eyzaguirre e Linares 2004; Kumar e Nair 

2004; Miller et al. 2006; Abele et al. 2013; Das e Das 

2014). Em suma, esses sistemas proporcionam 

sustentabilidade socioeconômica e ecológica, 

autonomia local e equidade econômica para as 

comunidades rurais que os cultivam, fomentando a 

diversificação e a utilidade das espécies cultivadas 

(Gliessman 2009). 

QUINTAIS AGROFLORESTAIS: PRODUÇÃO, 

SUSTENTABILIDADE E DIVERSIDADE 

Os Quintais Agroflorestais representam uma prática 

ancestral que integra a produção agrícola e florestal 

em um mesmo espaço ao redor das casas, além de 

abrigarem uma variedade de componentes, como 

árvores frutíferas, ervas medicinais, arbustos e outros 

produtos que, em conjunto, desempenham um papel 

crucial na promoção da Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) e podem gerar renda familiar 

(Pimentel et al., 2023). 

Na Amazônia, em particular, os quintais se destacam 

pela diversidade de espécies cultivadas, servindo 

como fonte essencial de alimentos para as 

comunidades locais (Lameira et al., 2020). As árvores 

frutíferas fornecem frutas frescas e nutritivas, as ervas 

medicinais podem ser utilizadas para tratamento de 

diversas doenças, os arbustos podem servir como 

cercas vivas ou para produção de outros produtos, e a 

combinação de todos esses elementos contribui para a 

segurança alimentar das famílias (Moraes et al., 2022). 

Como já mencionado, os Quintais Agroflorestais 

(QAFs) são espaços multifuncionais localizados ao 

redor das casas, tanto em áreas rurais quanto urbanas. 

Neles, cultivam-se diversas plantas para 

complementar a dieta, obter medicamentos e, muitas 

vezes, criar pequenos animais domésticos. A família 

busca aproveitar cada espaço de sua propriedade 

(Magalhães et al., 2021). Os quintais agroflorestais 

mostram-se essenciais não apenas para a segurança 

alimentar e nutricional das famílias, mas também para 

a sustentabilidade ambiental e a preservação do 

conhecimento tradicional. Além do fornecimento de 

alimentos, os quintais agroflorestais agregam valores 

estéticos, paisagísticos e sociais. Há registro de grande 

diversidade de quintais agroflorestais nos biomas 

brasileiros (Trevisan et al., 2015). 

A seleção das espécies e seus usos pelas populações 

humanas estão intrinsecamente ligados a uma 

variedade de fatores, tais como a origem cultural e 

histórica das pessoas, a região onde estão inseridas, a 

relação familiar com o meio ambiente, as necessidades 

de subsistência ou complementação de renda 

(Almeida; Gama, 2014). Essa interação reflete a 

multidimensionalidade dos quintais agroflorestais, 

que transcendem a mera produção agrícola, 

incorporando valores culturais, sociais e afetivos. 

Os principais produtos agrícolas e extrativistas 

indicados para composição de quintais agroflorestais, 

classificando-os por valor de produção, são, os de 

lavouras temporárias: mandioca, soja, milho, abacaxi, 

arroz, melancia, cana e feijão. Enquanto, os de lavoura 

permanentes, destacam-se: banana, cacau, pimenta-

do-reino e dendê, coco, laranja, maracujá, mamão e 

limão. No extrativismo: madeira em tora, açaí, lenha e 

carvão vegetal, castanha do Pará, palmito, pequi, 

cumaru, copaíba e o buriti (SENAR, 2017). 

Algumas comunidades transformam a rica 

biodiversidade em biojoias e artesanato sustentável. 

Sementes de açaí, tucumã, inajá, marí-marí, jupati, 

coco, pariá e pau-preto são meticulosamente 

trabalhadas, resultando em peças únicas como brincos, 

pulseiras, colares e filtros dos sonhos. Além disso, a 

produção sustentável se estende ao papel artesanal, 

realizado na comunidade quilombola de Genipauba, 

onde, esse papel é feito a partir da reciclagem de fibras 

vegetais como a folha de bananeira, o talo de miriti e 

a casca do abacaxi, que se transformam em 

embalagens biodegradáveis (Trindade  et al., 2023). 

Em um estudo realizado por Deveza et al., (2024) na 

estrada de Umarizal no município de Benjamin 

mostrou que na maioria dos quintais analisados, havia 

uma diversidade de espécies frutíferas utilizadas tanto 

para venda, consumo e in natura, quanto para 

processamento, como sucos e doces. Além disso, a 

diversidade de espécies nos quintais amazônicos 

contribui para a preservação da biodiversidade e para 

a manutenção dos conhecimentos tradicionais 

relacionados ao uso das plantas. 

A produção de polpa de juçara tem se destacado como 

uma atividade preferencial para pequenos produtores 

rurais que trabalham com sistemas agroflorestais. A 

coleta dos frutos, matéria-prima para a polpa, ocorre 

predominantemente (80%) em quintais agroflorestais, 

enquanto o restante é obtido em áreas de borda de 

florestas secundárias. (Trevisan et al., 2015). 

Os quintais agroflorestais, ricos em espécies frutíferas, 

desempenham um papel socioeconômico crucial. A 

venda do excedente da produção aumenta a renda 

familiar, utilizando mão de obra local e minimizando 

gastos com insumos. Além disso, esses sistemas 

fornecem alimentos, medicamentos, ração animal, 

madeira e lenha. Lameira et al., 2020) destacam que 

esses sistemas são fontes de renda e alimentos, além 

de oferecerem espécies medicinais e ornamentais. 

No entanto, apesar da relevância dos QAFs para a 

biodiversidade e o bem-estar das famílias, ainda há 

poucos estudos aprofundados sobre a 

agrobiodiversidade desses quintais. Mesmo com a 

escassez de pesquisas, autores como (Pedroza; 
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Oliveira, 2020) evidenciam a importância dos QAFs 

na preservação da biodiversidade, mostrando como 

eles fornecem uma ampla variedade de plantas com 

funções alimentares, medicinais e ornamentais. Esse 

manejo, enraizado no conhecimento tradicional, é 

essencial para a subsistência das famílias e a 

continuidade das práticas culturais. 

Os quintais florestais são criados com o objetivo 

principal de gerar benefícios e serviços diversos para 

a propriedade. Isso inclui garantir a segurança 

alimentar, com a produção de frutas e legumes, 

fornecer medicamentos naturais, como chás de plantas 

medicinais, e permitir a criação de pequenos animais, 

para venda ou consumo próprio. A implementação 

desse sistema se baseia em tradições familiares e 

conhecimentos transmitidos de geração em geração. 

Além disso, os quintais florestais são vantajosos por 

terem um baixo custo de implantação, já que os 

recursos necessários são facilmente acessíveis. 

Os quintais agroflorestais são geralmente manejados 

com baixa a média intensidade, utilizando quase que 

exclusivamente insumos internos à propriedade. As 

principais práticas incluem poda, limpeza seletiva 

(capina e desbaste) e adubação orgânica, sendo a 

incorporação de matéria orgânica da própria limpeza 

do quintal uma estratégia para a independência de 

insumos externos, prática comum em outros QAFs 

(Carneiro et al., 2013; Siviero et al., 2014; Cardozo et 

al., 2015; Pereira e Figueiedo Neto, 2015). A 

diversidade de espécies com diferentes hábitos e ciclos 

de vida, em variados estágios de domesticação, 

demanda práticas de cultivo e manejo diversificadas 

(Galluzzi et al., 2010). Especificamente em relação às 

espécies arbóreas, a poda periódica é uma prática de 

manejo utilizada principalmente para otimizar a 

produção de frutos (Cardozo et al., 2015; Madalcho e 

Tefera, 2016). 

AGRICULTURA FAMILIAR: SEGURANÇA 

ALIMENTAR E DESENVOLVIMENTO LOCAL 

Por muito tempo, a agricultura familiar foi vista como 

uma mera agricultura de subsistência (Assis et al., 

2017), associada a baixos rendimentos e à falta de 

recursos para investimentos em máquinas e 

equipamentos (Lima; Silva; Iwata, 2019). Esses 

conceitos, frequentemente carregados de preconceito, 

não refletem a verdadeira importância dessa 

modalidade agrícola. De fato, a agricultura familiar 

desempenha um papel crucial na produção de 

alimentos para o mercado interno, no controle dos 

preços dos produtos consumidos no país, na criação de 

empregos e na preservação do meio ambiente (Rambo 

et al., 2016; Assis et al., 2017; Saccol et al., 2018; 

Lima et al., 2019). 

O reconhecimento da contribuição da agricultura 

familiar para o desenvolvimento econômico nacional 

deve impulsionar a reforma agrária, com o objetivo de 

garantir a sustentabilidade desse modelo de 

crescimento (Lima et al., 2019). De acordo com o 

último censo agropecuário, a agricultura familiar é 

fundamental para a economia de 90% dos municípios 

brasileiros com até 20 mil habitantes, respondendo por 

40% da renda da população economicamente ativa do 

país (IBGE, 2019). 

Em diversas comunidades empobrecidas, a agricultura 

continua sendo um dos setores mais importantes para 

fomentar o crescimento econômico e reduzir a 

pobreza. Contudo, é essencial realizar um 

planejamento que promova o uso sustentável dos 

recursos naturais (Menegueli et al., 2015; Silva et al., 

2015; Coulibaly et al., 2017). Nos últimos anos, a 

comunidade internacional tem se mobilizado para 

desenvolver estratégias que visam diminuir a pobreza 

e a fome, além de garantir a integridade ambiental 

(Coulibaly et al., 2017). 

Os agroecossistemas sustentáveis representam uma 

importante ferramenta para promover a segurança 

alimentar, conservar os recursos naturais e combater a 

pobreza rural (Paludo; Costabeber, 2012). Para 

assegurar a expansão sustentável da agricultura 

comercial e de subsistência e o uso eficaz dos biomas 

no médio e longo prazo, é vital adotar tecnologias que 

respeitem o meio ambiente. Essa abordagem evita a 

superexploração dos ecossistemas e garante a 

sustentabilidade, beneficiando as atuais e futuras 

gerações. Com essas tecnologias, podemos evitar 

limites que levam à desertificação, salinização e 

degradação dos solos, garantindo a estabilidade da 

fauna e da flora, essenciais para a manutenção da 

biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos dos 

biomas brasileiros (Vilela et al., 2019). 

A agricultura familiar se apresenta como uma 

alternativa ao modelo hegemônico de produção 

agrícola, utilizando, em geral, menos tecnologia 

(Reyes-García et al., 2012; Carvalho, 2016). Essa 

modalidade de agricultura pode ser exercida em 

pequenas propriedades rurais ou em áreas 

comunitárias próximas aos centros urbanos 

(Bianchini, 2015). O trabalho dos agricultores 

familiares é crucial para a economia do Brasil, pois 

não apenas fornece alimentos, mas também gera 

ocupação e renda para as famílias de pequenos 

produtores rurais (Aquino et al., 2017; Arruda; 

Araújo, 2019). 

Em meio à agricultura familiar, destacam-se os 

quintais agroflorestais (QAF), que são áreas 

localizadas nas proximidades das residências, onde se 

cultivam tanto espécies florestais quanto agrícolas, em 

consórcio com pequenos animais (Reyes-García et al., 

2012; Carvalho, 2016). 

CONCLUSÃO 
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Os quintais agroflorestais emergem como uma 

estratégia inovadora e sustentável para a agricultura 

familiar na Amazônia, promovendo a segurança 

alimentar e a geração de renda para as comunidades 

locais.  

A diversidade de espécies cultivadas nesses espaços 

multifuncionais não apenas nutre as famílias, mas 

também contribui para a preservação da 

biodiversidade e o fortalecimento das práticas 

culturais tradicionais. 

A combinação do conhecimento ancestral com novas 

abordagens científicas e tecnológicas pode 

transformar esses quintais em verdadeiros polos de 

sustentabilidade e inovação. No entanto, é crucial que 

políticas públicas e iniciativas de apoio se alinhem 

com essas práticas, visando promover a valorização e 

o reconhecimento dos quintais agroflorestais como 

instrumentos essenciais para o desenvolvimento social 

e ambiental. 
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